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O MONOPOLIO DO TABACO. 


Na Inglaterra, como já o havemos demons- 
trado, o consumo do tabaco dá ao thesouro 
uma verba maior , do que em qualquer outra 
parte, aonde o erro gowernalivo linha conde- 
mnado semelhante genero à preencher uma gros- 
sa verba do orçamento. Parece-nos porisso que 
sendo o systema inglez menos vexalorio doque 
o monopolio dos particulares, ou à regia, que 
encontra alguns habeis defensores, ainda que 
não em grande numero, e ao mesmo lempo o 
mais renduzo, que seria d'alta conveniencia po- 
Jítica transplantol-o para o nosso paiz; com- 
binando-o com a livre cultura do mesmo ta- 
boco.. . 

A isso respondeu um habil contemporaneo, 
tão strenuo inimigo do monopolio como nós 
mesmos, que não reparavamos que se adinit- 
tissemos a livre cultura, destruiamos por nossas 
mãos o edifício que queriamos levantar, e que 
portanto o systema inglez era incompalivel com 
os nossus desejos. 

Mustramos qte o illustre contemporaneo la- 
borava em erro, por quanto a mesma Inglaterra, 
que tira um rendimento enorme do fabrico da 
cerveja, nem por isso probíbia o cultivo da ce- 
vada, para preparar o Malt, (cevada germinada) 
nem tão pouco o do Lupulo ou Luparo (o pé 
de gallo dos nossos lavradores) com que a cer- 
veja é aromalisada, e que lhe dá o amargo 
sgradavel, que nenhuma outra planta póde 
substitu 

A Inglaterra lança tributo á cultura do Lu- 
pulo, á preparação do Malt, ao fabrico da cer- 
veja, e á sua vendagem. Logo vê-se que este 
systema é mais complicado, do que aquelle que 
haviamos recomendado», 'e ainda hoje defeu- 
demos, de ser permittidaa em Portugal a cultu- 
ra do tabaco, e sua inmportação, assim como 
que se lançasso uu» lributo rasoavel e in- 
directo por sua venda. 

Naturalmente se perguntará: e então a In- 
glaterra, porque não permite ella a cultivação 
do Tabaco, como é-permittida em Flandres, na 
Wollanda, em parte da França, na Allemanha, 
ete. ? 

A resposta é facil. Os nossos interesses 
são diversos. A Inglaterra como paiz muito 
fabril, e possuindo vastas possessões na Ame- 
rica tinha d'altender a duas circunstancias: 1.º 
de não diminuir a area aravel, para não d 
minuir o supprimento de pão e de carne pa- 
ra à classe fabril: 2.º de deixar um ramo van- 
tInjoso ás suas colonias das Antilhas, que em 
pagamento recebiam a cerveja, e muitos produ- 
ctos agricolas mannfacturados da mãe patria. 

Vê-se pois que a Inglaterra, — cujo clima 
alem disso não é muito apropriado para o taba- 
to, — que lanto augmentou seu poder com esses 
numerosos terrenos que conquistara nu velho e 
no novo Mundo, tinha considerações a que at- 
tender que entre nós não so dão; embora se 
objecte que. nas nossas dependencias da Africa, 
seria conveniente o animar-ae aquella cultura. 

Distingamos. Em Portugal geralmente fallando 
não sentimos fulta de pão. A produeção é quasi 
sempre proporcionada ao consumo, por isso que 
Os proprios productos formar a anaioria dos 
consumidores. A nossa classe fabril, compara- 
tivamente fallando não é tão numerosa como a 
ingleza. Temos mais a considerar que .no Al- 
grrve, no Alemtejo, na Estremadura, na Beira, 
no Douro, e em Traz os Montes talvez uma 


1.º Porque a sua permissão ia pôr em labo- 
riosa actividade jmmensos terrenos incultos 
que sustentariam milhares de familias, e en- | 
riqueceriam o paiz, que ganha vida e força 


com o augmento da população, é do seu beru- | 


estar. 

2.º Porque a absorpção annual de alguns centos 
de contos de reis (anda por 1.200,UUU crusa- 
dos) alfecta a circulação, e reduz muitissimo 
o consumo dos producius agricolas e labris. 

3.º Porque alem do consumo interno, poderia- 
mos alimentar muito O cominerciv externo 
com excellentes qualidades de tabaco, que lãu 
bem se dá entre nôs, , 

4.º Porque vendo o Duuro abraços cum a feme 
e culu a murle, quizeramos proporcionar-ihe 


meios de salvação, que Seguramente clicun-| 


traria na cultura do tabaco, que tão prodi- 
giosamente produz naquello paz, aluda vas 
mais alcantiladas serras. 

5.º Porque a Estreivadura e a Beira em grande 
parte se acham nas estas circumsluucias 
que u Douro, e 

6.º Porque somos liberaes do coração. Respei- 
tadur da lei, queremos ver quebradas todas | 
as algemas, que coarctam a liberdade de pro- 
duzir e de commerciar; o que dispensaria o 
governo de sunhar em protecções. 

Tem-se arguiventado que em certos paizes 
com a liberdade inteira de produzir e vender | 
tabaco, nomeadamente em França decresceram 
muito os redditos. Adimillimol-o; mas os es- 
criplores nãu repararam num fa que quando 
essa mudança teve logar, os direitos reduziram- 
su a uma cifra quasi estalistica, e por tanto era 
unpossivel — absulutamente impossivel, v. g. 
que o tabaco que pelo monopulio pagasse 4UU 
reis em libra de direitos, désse o mesmo ren-| 
dimento, quando reduzido a um vigessimo ! 

Continuarenos. 
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CABO-VERDE. 


A Tuma de S. Vicente de Cabo-Verde | 
tem sido assolada d'um modo horroroso 
pelo terrivel flagello da cholera-morbus. 
O numero de casos altendendo á popula-| 
ção, tem sido excessivo — a ilha achava- 
se quasi deserta, porque alem das victimas 
da epidemia, muita gente tinha fugido, e 
neste numero contam-se as auctoridades, 
que desconhecendo os seus deveres, aban- 
donaram a ilha, deixando ao desamparo 
aquelles a quem deviam dar toda a pro- 
tecção para lhes minorar os males que sof- 
friam. Apenas uma das auctoridades, o 
sor. Antonio Joaquim Martins, administra- 
dor do concelho, se conservava firme no 
seu posto, pelo que se torna credor dos 
maiores elogios. O governo não desconhece- 
rá por certo a dedicação que tem mostrado 
este idigno funccionario, que tão bem sou- 
be comprehender a sua missão, é não dei- 
xará d'acudir com os soccorros precisos 
áquella desgraçada ilha, 

Aquelle funccionario dirigiu ao secre- 
tario geral da provincia de Cabo-Verde o 
seguinte officio, em que Lorna bem palen- 


“&º parto do terreno esteja inculta, (se não for maior | Le o estado afilictivo da ilha de S. Vicente: 


“ proporção) devendo-se unicamente excepluar o 
Minho dessa regra geral. Ora no nosso aben- 
toado clima quasi toda a planta e notoriamen- 
te o tabaco vegeta com uma força espantosa, | 
sem que seja preciso, ou antes indispensavel | 
Preparar a terra com dispendiosos adubos! A's| 
nossas colonias d'Africa tambem poderiamos con- 
ceder favor por direitos dilferenciaes ; mas em | 
Yez de inbaco, de que não carecemos, se liver- 
tnos juizo, alli poderemos animar a plantação | 
0 algodueiro, da canna d'assucar, e de sem 
tes oleaginosas, que juntas ás riquezas naturaes 
daquelas praias , poderiam eleval-as ao maxi- | 
mo no e prosperidade. 


s quando mesmo o argumento dos ad-| 


*ersarios fusse irrespondivel, que duvida Lrinmo 
então stus sustentadores, seguir restriclamente 
v Systema inglêz relativamente ao tabaco, pro- 
hibindo como hoje está  prohibido, o seu cul- 
tivo? Dirão que se consumirá menos taba- 
€o, por ser mais barato, ou que será maior o 
Eta diminuindo o incentivo, isto É a 
e! 

ET entre a compra e o preço legal da 
g Opportunamente mostraremos que nem uma 
Mem outra objeeção pode sustentar-se, 


ós i ivo, E 
tá roaRa rotamos o livre cultivo, pelas seguin: 


novos, 


| e quasi todos mortaes e hoje haverá o mesmo 


numero, senão mais; a ilha está inteiramente 
abandonada, as aueloridades todas se retiraram, 
o commandante militar logo que appareceu es- 
te flagello foi para bordo de um navio, onde 
esteve dias, e depois passou para Santo Antão, 
o tenente morreu depois de ter prestado bastan- 
tes serviços á humanidade, o 1.º sargento tam- 
bem se prestou, porem infelizmente [vi ataca- 
do, e ainda hoje se acha em risco de vida, e | 
o 2.º sargento Leve a mesma sorte, ha quatro- 
centos e nove soldados invalidos, esta é a força 
armada a que estó reduzida a ilha de S. Vi- 
cente; por tanto não ba segurança publica, e 
se v. ex.º não mandar alguma força para aqui, 
as casas dos cidadãos que se ausentaram ou 
morreram, serão saqueadas, e muito principal- 
mente os armazens onde se acham os soccorros 


publicos ; a alfandega se acha abandonada, o seu 
chele sato para Lisboa em um vapor francez, 
o 1º escrivão retirou-se para O interior, é O 
2.º escrivão e meirinho se acham abordo d'um 
navio, surto neste porto, os navios entram e 
| sabem sem despacho, não ba liscalisação nos 
rendimentos publicos. O juiz vurdinario mor- 
reu, e o mesinu aconteceu ao substituto da ad- 
ministração do concelho. 

A duença tem-se espalhado para u interior 
da ilua onde tem morrido bastantes infelizes , 
no dia 31 do passado tivemos o desgosto de 
perder o muito babil é activo facultativo Hen- 
rique L. Lopes Guibura, tendo sido atacado pe- 
las 12 horas da noite, falleceu pelas 6 boras 
da manhãs não posso desxar em silencio o di- 
zer que este facuilalivo prestou Us maivres ser- 
viços à este povo, não descançando um só mo- 
mento de dia, ueu de noite, a sua morte for 
a morte de muitos, por quarto algum animo 
| que ainda restava, se perdeu, licaram tudos pus- 
| suidos de terror panico. O tenente coronel re- 
formado José Pedro Machado, que muito podia 
ajudar pela sua conhecida actividade, partiu lo- 
go que pôde para Lisbva no vapor francez ; 
deixaram-me só ex.”º snr., não lento ninguem 
para me coadjuvar, esse pouco lemwpo que le- 
nho para fazer enterrar us mortos, que tenho 
| Udo dias de oitenta é tantos, mas regularmen- 
te de quarenta, e cincoenta por dia, ec o resto 
do lempo tratar dos duentes, cum sustento, à 
ver se se lhe conserva a vida. 

Em quanto eu existir pode v. ex.? estar 
certo que farei ludo que poder a bem destes 
desgraçados habitantes que v. ex.º me tem con- 
tisdo a administrar. 

Neste momento acaba de chegar ao meu 
conhecimento o ter fallecido q architecio da 
provincia tendo sido atacado pelas 2 horas da 
noite, e fallecido pelas 10 bores da manhã. 

Darei parte a v. ex, de todos Os nais acon- 
tecimentos que possatu ter logar 

Deus guarde a V. ex.? administração do con- 
celho da ilha de S. Vicente, 4 de Setembro de 
1856. 

JWl,mº snr. secretario geral da provincia de 
Cabo Verde. — Assignado o administrador do con- 
celho — Antonio Joaquim Martins. 


a 
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REAL SOCIEDADE HUMANITARIA. 


Snr. redactor. 


Rogo à v. queira transcrever do Boletim do 
Guverno Civil d'Angra do Heroismo o auto des- 
criptivo da. solemnidade com que foi conferida 
á beroina Sabina Eugenia, natural da Villa de 
S. Sebastião da Ilha Terceira a medalha que 
lhe concedeu a Resl Sociedade Humanitaria , 
que directamente terá a bonra de agradecer ao 
ex.?º snr. conselheiro Nicolau Anastacip de Bet- 
| tencourt, dignissimo governador civil daquella 
ilha, o modo distincto e mui louvavel, porque 
|se houve naquella ceremonia; e que de certo 
mui forte e proficuamente auxiliará os fins des- 
ta piedusa sociedade, na creação d'estimulos 
para acções nobres e philantropicas. 

Tenho a bonra de sor de v. Ec. 
E. Mozer. 
| 1.º secretario da R. Sociedade Hu manilaria. 
| Porto 20 de Setembro de 1856. 

Cópia. — MI.”º snr. — Apresso-me a levar | 
ao conhecimento de v. s.º para levar à presen- 
ça de s. ex? o snr. conselheiro governador ge- 


ral, que nesta ilha continua o terrivel Magello 
da cholera. 

Nau: pusso com lada a certeza dizer quan- 
tas Lem sido as victimas, porem asseguro terem | 
sido para mais de quinhentas. 

Hontem houve trinta e cinco casos 


ÁUTO DESCRIPTIVO DA SOLENNIDADE COM QUE FOI EN- 
TMEGUE A SABINA EUGENIA DA VILLA DE S SE- 
BASTIÃO A MEDALHA CONFERIDA PELA lkEaL So- 
CIEDADE HUNANITARIA. 


Ano do Nascimento de Nosso Senhor Je- 


[sus Chisto de mil vitocentos e cincoenta eseis, 


aos vinte dias do mez de Julho, nos Paços do 
Concelho da Villa de S. Sebastiao desta ilha 
Terceira, districio de Angra do Heroismo, 
uhando nidus o conselheiro governador 
civil Nicolau Anastacio de Beilenconrl, com o 
bacharel Florencio José da Silva Junior secre- 


(Ri 


|tario geral, o digoo par do reino Vistonde de 


Bruges, o brigadeiro governador do castello de 
S. João Baptista Francisco de Paula Caceres o 
brigadeiro reformado Manvel José Pires Carrei- 
ra, os commendadores Antonio José Vieira Ro- 
drigues Fartura, e Antonio da Silva Baptista, 
o doutor Antonio Muuiz Barreto Corte Real 
commissurio dos Estudos, o vereador da ca- 
mara d'Angra José Borges Leal Corte Real, o 
proprietario e Negociante Thomaz José da Silva. 
que fui portador da medalha concedida a Sa- 
bina Eugenia pela Real Sociedade Humanitária, 
a camara municipal d'esta vida, o reverendo 


parocho da matriz, o reverendo Marianno Cons- 
tantino Homem professor do Lyceu Nacional , 
os reverendos-vigarios do Cabo da Praia e do 
Porto Judeo com outros membros do clero 
bem assim diversos cavalheiros da cidade, 
muitas pessoas das [reguezias circumvesinha 
foi introduzida na sala dos ditos Paços do Co 
celho a mencionada Sabina Eugenia d'esta villa, - 
á qual o ex.” snr. governador civil dirigiu a 
seguinte 


ALLOCUÇÃO. 


« Sabina Eugenia. Neste dia festivo para 
a vossa lerra natal, eu venho apresentar-vos , 
em nome da Real Sociedade Humanitaria da ci- 
dade do Porto, a mui honrosa medalha de pra- 
ta, cum que vos disinguio a mesma Sucieda- 
de. Igualmente vos entrego o respectivo Di- 
ploma ,e cum elle uns brincos de ouro, que 
vos são ollerecidos pelos ilustres directores de 
tao benelica e pia instituição. 

« A voz da imprensa periodica , levantada 
em primeiro lugar pelo jornal — o Angrense 
— fez conhecer o acto de valor que pralicas- 
tes, livrando a uma infeliz d'aflogar-se, como 
projectava. 

« Desde logo, n'esta ilha Terceira, a no- 
ticia d'esse facto imnemoravel produziu a grata 
impressão, por mim partilhada com o geral dos 
povos do un portante districto que tenho a honra de 
administrar: — e então , como testemunho do 
muito apreço em que era considerado o vosso 
bom proceder, vos entreguei innediatamente 
um leve signal da estima da aucturidade. 

« Depois, a voz da imprensa, torno a re- 
petir, essa voz electrica, que por toda a parte se 
derrama, la foi tamberh echoar ao longelapregoando 
vosso denudado comportamento. ['ahi resultou 
a sympatlia e admiração dos nobres filhos da 
cidade invicla conspicuos fundadores d'essa pre- 
clara Associação, destinada a premiar acções 
realmente meritorias, 

« Nem outra cousa podia acontecer , tan- 
to em respeilo à Real Sociedade, como em 
relação ao acto praticado. A" Real Sociedade 
Humanitária por que , creada sob os auspícios 
de Sua Mageslade Fidellissima o Senhor Dom 
Pedro 5.º, nosso adorado Soberano, e de Sua 
Magestade o sur. Dom Fernand, composta de 
cidadãos distinctos por sua posição social, il- 
lustração e patriotismo , certamente, ao cons- 
tar-lhe o facto alludido , não deixaria de apro- 
veitar o ensejo para satisfazer, como sempre 
satisfaz, nos philantropicos fins do seu conpro- 
misso. Ao acto praticado, por que vós ad- 
quiristes todo o direito á distincção que rece- 
beis Com risco da propria vida, com decisão 
e presteza, acudisles, arrostando as ondas , a 
quem allucinada se propunha ser presa d'ellas. 
Tivestes de luctar para conseguir vosso genero- 
so intento; mas alfim apoz essa lucta fulgou 
felizmente a humanidade, triumpbando a vos- 
sa coragem. E se acções laes, são sempre 
acredoras de merecido lvuvor, quando pralita- 
das pelos homens: a quanto maior grau de 
apreço não deverão ellas subir, e em quanto 
mais elevado quilate não deverão ser afe- 
ridas, se uma pessoa do sexo feminino, uma 
debil mulher , foi quem as: levou a effeito?? 

« Demais deste successo , como em tudo, 
se nos revella de: modo visivil a protecção Di- 
vina, a Omnipotencia do Altissimo, 

« Sabina Eugenia, senhores, esteve outr'ora 
quasi sendo viclima de uma morte desastrosa. 
Cahindo n'um profundo poço; sem haver nos 
arredores quem lbe valesse, apesar dos seus 
gritos de succorro, já nos ultimos paroxismos, 
foi comtudo preservada du sepulcro que via 
m'aquelle abismo para ser o instrumento guia- 
do pela mão de Deus, da salvação d'outra 
existencia | 

« Adoremos , senhores, os sabios, decretos 
da Provid - É saudemos nesta solemne oc - 
casião a cidadã prestante, a nossa Sabina Ter- 
ceirense, que hourando-se com a dignidade mo- 
ral da sua abnegação, faz refletir a gloria que 
alcançou na terra que lhe deu berço, 

« Saudemos , respeitosos, a Real Socie- 
dade Humanilaria da cidade eterna , essa salu- 
tar inslituição , que organisada para se conferir 
Justo premio a serviços de tal ordem, nos apon- 
ta exemplos a seguir em favor da humanidade, 
nos excita a iguses commeltimentos. Saude- 
mos finalmente, esta antiga villa de S. Sebas- 
tão, aunde teve lugar o facto valivso; esta his- 
lorica villa notavel povoação, de ha muito eno- 
brecida por illustres feitos, Dem proprios dos 
Annaes da Heroica Terceira. 

E dºaqui vamos, senhores, ao Templo de 
Deus, render as graças que lhe são devidas, 


pondo assim complemento e remate ao mndo , 
porque selemnisamos uma acção digna de go- 
ral applauso.» 


2 


Acabada esta allocução , foi lido pelmsnr 
secretario geral o diploma da Real Sogiffad 
que era do dheor fito 3 £ ; 


« Real Bogieda Uhmanitaria instituida-no) 
mil oitopentos cincocnta 
O. de/pessias em ae 


Porto a 15 4'4bril 
e dous ques “aisal 

gios, nas costas ao Norte e Sul da barra do] 
Porto “desde Caminha até Aveiro inclusive, de 
no rio Douro; e em epidemias, incendios, in- 
nundações, e outras elbantes calamidados , 
que sobrevierem nesta cidade, € stas inune- 
dinções : debaixo da protecção de Suas Mages- 
tades Fidelissimas : sendo presidentes perpetaos 
Sua Magestade El-rei Dom Pedro Quinto e Sua 
Magestado o snr Dom Fernando; e vice-pre- 
sidente nato sua ex? o bispo do Porto. Na 
sussão da Direcção de 2% de Março do mil oi- 
tocentos cincoenta e seis, sendo presidente o 
eommendador Manoel de Clamouso Browne, for 
resolvido unanimemente, que tendo despertado 
a admiração da direcção d'esta Real Sociedade 
o coragem e abnegação da cidadã Sabina, da 
lha Terceira, que achando-se sobre a mura- 
lha, apenas obsarvou que uma infeliz alienada 
tentava afogar-se, loga se precipitoa, ao mar 
para a salvar, o que conseguiu à muito custo, 
e com immenso risco de vida, esse virtuoso 
facto, sobremaneira heroico deu um direito in- 
contestavel á dita eidada Sabina á medalha ho- 
norifica de prata, com que esta pia instituição 
costama premiar actos de valor e abnegação 
praticados para a salvação do nosso semelhan- 
te, é que lhe é hoje entregue cin sessão ple- 
ma; o eu, Eduardo Moser, 1.º 5 ario da 
Proa! Sociedade Humanitaria o subscrevi e as- 
signei. Porto aos vinte do mez W'Abril de mil 
oitucentos cincoenta e seis. Numero trinta o 


nove. Registrado. Moser secretario. Logar do 
Sello da Real Socisdade Momanitaria. Antonio, 
bispo do Porto, vice-presidente, Manoel de 


Clamouse Browne. Barão de Massarellos, vi 
presidente. Eduardo Moser. António Augusto 
Sonres de Sousa Cirne, 2.º secretario, Fran- 
cisco d'ássis do Sousa Vaz, 1.º secretario 
Barão de Lordello, José Pereira Reis. José da 
Silva Passos, Ricardo Van Zeller. Francisco do 
Assis da Silva e Amaral. Alvaro Ferreira Car- 
meiro de Vasconcellos Girão. Visconde de Aze- 
vedo. Joaquim José Gomes Monteiro. José Ma- 
via Rebello Valente, Joaquim Velloso da Cruz, 
José d'Azevedo Pereira e Silva. » 

E logo pelo ex.Pº governador civil foram 
entregues o mesmo diploma, medalha, e Drin- 
«os douro à condecorada, que proferindo sen- 
tidas expressões do seu reconhecimento, agra- 
«deceu mui penhorada os objectos que lhe fo- 
ram dados com tão bonrosa distincção. 

Em seguimento o snr. governador civil, 
e camara municipal, e mais circunstantes, se 
encaminharam à igreja matriz, indo a' conde- 
corada ao lado de s. ex,* e formando o cortejo 
não só lodas as pessoas que estiveram presen- 
tes ao acto da entrega da medalha , mas ainda 
uutras muitas que se lhes aggrei 
o transito da casa da camara para aquela igre- 
ja parochial. O prestito assim formado entrou 
no espaçoso Templo que se achava decentemen- 
te vrnado, e cheio de innúmeravel multidão 


de povo. Alli se celebron a festa do Anjo Cos: 
todio, prégando o reverendo paracho Jasé Per- 
reira Drumonde, que na sua oração alem da 
parte religiosa , julgou dever endereçar aquel- 
los lonvores que respectivamente cabia á Real 
Sociedade, Humanitasia, ao chefe administracti- 
pela sua 


vo do districto ; e à eidada Sabina 
corajosissima aeção. 

A cste acto celebrado com 
plendor , seguiu-se a proci 
que percorrem varias ruas da villa, “todas no 
maior aceio e alaviadas com vamos de verdura 
e Mares , sendo immenso o concurso «das pes 
soas que assistiram. 

Durante o dia foram repetidos e frequentes 
os repiques de sinos é girandolas de foguetes 
que annnneciaram aos bubitantes desta nobre e 
antiga villaco modo como. foi solemnisado mim | 
facto memoravel para esta terra, Dem proprio 
a dugmentar 0 estimulo (las boas accões:, que 
com quanto praticadas 'só por amor da hana- 
nidsde, não deixam comtudo de recéber con- 
digno e mereeido premio. 

Logo depois se reliron o ex.Pº governa- 
dor civil à mesidencia do reverendo vigario,, 
sendo acompanhado pela camara municipal em 
corporação, e mais pessoas que formaram o 
eorejo; e assim se houve por concluida cesta 
solemnidade, | 

Em firmeza de que, e para que possa: 
constar se Javrou o presente suto, com outro 
deigual theor, queceu José Diniz Drumonde, 
eserivão da camara, subsorovi, € assigno con-! 
smelmmnento com o presidente e vereadores dn 
2 camaras sendo um para ser registendo 
e sechivado neste municipio, e o «outro para 

coesviado á Real Sociedade Humanitaria da 
ciubado do Porto, José Diniz Drumande “eseri- 
sho da seamara o sobserevi ce assigao  Rran- 
cisao José Coulho Dramonde presidente, Poan-, 
cisço Lourenço Homem Rebello vereador, Joho/ 
Pecmeico  Deymonde vereador, Josó Machado 
Mantis Poste vereador, Luiz Borges Ferreira 
vermos , dosé Diniz Drumonde eserivão. | 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—> Correspondencia. Hoje não recebemos. 


ie de Nossa Senhora da Lapa convidou por 


O CONMERCIO! DO PORTO. 


Inconsequencias do 
10 «Jornal do. Com 
monsequencia do 


onselho de Saudgs 
to» estranha a ins 
nstlho de Saúde, em 
ter obrigado aqu enao brigãe «Laia 
ao ; = a A 

2º» entrado amênto no Tejosprone- 
dênte de Pernambuco, quando den livre 
pratica a outras embarcações procedentes 
do mesmo porto e que atése não achas 
em circumstancias lão favora 
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coma 


aquelle. Se o facto se desse aqui no Por- 
to talvez o estimavel collega achas- 


se motivo para desculpar os monchos, «e 
para chamar egoista à classe commercial 
desta cidade — o facto porem deu-se na 
capital e as medidas do Conselho não po- 
dem nem devem ferir o commercio ma- 
rilimo de Lisboa. Agora caber-nos-hia 
tambem a vez de dizermos que o Conse- 
lho lá teve as suas razões para 0 seu pro- 
cedimento , porem somos reclos e impar- 
ciaes, e fallamos desapaixonadamente. 
E mais uma arbitrariedade, mais um abu- 
so dessa tribaneca, que só serve de fla- 
gellar-nos. De factos desta ordem ha nu- 
merosos exemplos aqui no Porto € por 
mais que tenhamos levantado a voz não 
temos encontrado em alguns collegas  se- 
não censuras. Agora tambem gritam por- 
que o mallhes entra em casa. Consolem- 
se comnosco. 

O facto a que nos referimos é conta- 
do assim pelo «Jornal do. Commercio» : 

«Bntros neste porto de Lisboa, em 2 
do scorrento cmez, com 46 dias de. viagem 
do ultimo porto do Brazil (Peruambnco) o va- 
por inglez Tamar, e seus passageiros liveram li 
vre pratica, em quanto em 9 chega do mesmo 
porto com 35 dias n brigue portuguez «Laia Ly, 
e é condemnado a rigorosa quarentena com des- 
carga de assucar para o Lazareta, trazendo carta 
limpa e sem novidade a bordo, o que seale 
gou perante o conselho de sande, que desalten- 
deu sem restituir o requerimento com despacho 
negativo 7 depuis chegam a este portoem 14, o 
vapor francez «Lyonnais», eem 16 o vapor por- 
tuguez «D. Pedro Il», e ambos liveram Jivre 
pratica, assim como a Leve um hiale sabido ao 
mesmo tempo dagnelle porto, entrado no da Fi- 
gueira, “ande já os habitantes gosam do sen car- 
regamento, em quanto o do «baia Il» persiste 
no lazareto. Será isto justiça recta de um con- 
selho de sande ? 

— Fallecimentos. Por officio do consul 
de Portugal em Porto-Alegre , datado de 11 de 
Julho ultimo, consta o falleeimento dos se- 
guintes individuos : 

Sebastião Antonio Tavares Lima, subdito 
porluguez, casado , mas sem filhos, maior de 
50 annos, negociante, natural da cidade do 
Porto, 

Antonio Gonçalvas Carneiro, brazileiro adop- 
tivo, solteiro, maivr de /60 annos natural da 
freguezia de S. Thiago da Cruz, conselho de 
Famalicão, 

Ricardo de Oliveira Ramos, brazileiro adop- 
tivo, casado , mas sem filhos, relojogiro, na- 
toral da feeguezia de'S. Martinho de Guilhabren, 
bispado do Porto, filho de José de Oliveira 
Ramos, e de Joaquina Leonor de Jesus. 

O consul de Portugal na Bahia participon 
em officio de 18 de Julho deste anna terem 
alli fallecido os seguintes individuos ; 

Francisco Barbusa de Madureira, natura) 
do Parto , le 18 annos, solteiro , filho de 
Maria Barbo 

Domingos de Almeida Lombas, uatural de 
Oliveira d'Azemeis, idade 38 annos, casado. 

Victorino Gomes da Costa, icommerciante 
natural da freguezia de Fiães, concelho «da 
Feira , districto de Aveiro, idade 40 annos,, 
solteiro , filho de José da Costa e de Rosa Ma- 
Tia. y 


D. Plorencia Josefina do la, Porte Rego, 
natural da Belgica , viuva do engenheiro por- 
tuguez Gregorio Nazianzeno do Rego. 

— Feira de hoje. Os preços dos gene- 
ros abaixo mencionados na [eira d'hoje foram 
os seguintes : 

Milho 440 a 500, centeio 600 a 620, ce- 
vada 500 a 520, trigo da terra 14250 a 18300, 
serudio 18100 a 18200, barbella 930:a 14000 
rs. , feijão amarelto 750, rajado 620, branco 
720, fradinho 600, vermelho 700, farinha de 
milho 600. 

Batatas 240) a 280 a arroba. 

Azeite 48250 a 48400 0 almude, 

—— Naufragio. A galera ingleza «Sheri- 
dam Knowles», em viagem de Akyab para In- 
glaterra, foi a pique 200 milhas ao N, O. do 
«cabo da Boa Esperança. 

A galera norte-americana «Eastern-State», 
que seguia de Bassien para Falmouth, salvou a 
guarnição, e desembarçou-a cm Santa Helena 
no dia 12 de Julho. 


— Exequas, 


A meza da Real Irmanda- 


cartas e annuncios a lodns os portuenses para 
assislirem ds exequias annuaes pelo eterno des- 
canço de S, M, [. o Senhor D. Pedro Duque 
de Bragança, que ámanhã faz celebrar na sua | 
igreja. 


enrto do nosso correspondente da capital. 


O orador é o snr. Ascenção. 


d eireahas Gra 18, Dezeibbargador da Relação 


— Nomeação. Alguns jornaes desta ci- 
dade dizem que o snr Pagenio Dionizio Mas- 


Posto mómigado para (o Jógaride co fgelhi iº 
ro do supremo Emibunal ide gasga , saga p 
e tao diogo dose da sito Gyrvnlro. 


— Os guardas do tataco, O facto es- 
mlaloso dos guardas do tabaco de Villa Nova 
ta Cerveira ninda não está esclarecido. Enten 
lemos quecera da digaidade dos exe. snrs 
caixas elavicularios o darem conhecimento ao 


público dos passos que dessem para desafron- 
ta da justiça 

rrematação. de ofóros. No dia 28 
de Outubro tem de ser arcemutados perante o 
sor. governador civil do districto do Porto al- 
guns furos incorporados na fazenda nacional, 
impostos em varas propriedades dos concelhos 
de Baião, Felgueiras, Março de Canavezes , 
Bonças, e Penafiel, avaliados gm 2358855 rs. 

— dnstrucção publica. Foram postas a 
concurso por espaço dé 60 dias a contar de 19 
do corrente as cadeiras Vensino primario (1,º 
grau) da Palhaça, e S. Vicente de Lourêdo em 
S. Julião, no districto de Aveiro; Cacella, Villa 
Real de Santo Antonio, e Eslhoy, no de Faro; 
Monte Redondo, e Barracena, no de Lisboa; 
Niza, no de Portale Penha Longa, no do 
Porto; Val da Figueira, 00 de Santarem ; Villa 
da Ponte do Lima, e S. Julião, no de Vianna 
do Castello ; Senhorim, no de Vizeu; Coz, no 
Leiria, Valhelha, Miuzella e Villar Torpim, no 
da Guarda; e S. Martinho de Angusira, no de 
Bragança. 

Foi tambem posta a concurso pelo mesmo 
tempo e «a contar do mesmo dia a cadeira de 
grammalica portugueza e latina e de latinidade 
na villa de Santa Combadão no districto de Vi- 
zeu com o ordenado annual de 2008000 reis 
e a gratificação annual de 308000 reis. 

— Hospital. O hospital da Sociedade Por- 
tngueza de Beneficencia estabelecida no Rio de 
Janeiro, já tem quasi concluido o bello edifi- 
cio do seu hospital. E situado na rua de San- 
to Amaro da Gloria, 

— Dadivas da rainha Victoria. A rai- 
nha de Inglaterra, desejando oflerecer ao con- 
de Walewski e a alguns empregados superiores 
do ministerio dos negocios estrangeiros de Fran- 
ca, um testemunho da sua gratidão pelos cui- 
dados que prestaram no trabalho das conferen- 
cias do Congresso de Pariz, enviou 40 minis- 
tro uma suberba caixa de rapé enriquecida de 
brilhantes. Tambem pela mesma oecasião, of- 
fereceu a M. Benedetti, secretario do Congresso 
um linteiro magnifico, que figurou na Exposi- 
ção Universal; a M. de Billing, chefe do ga- 
binete do conde Walewski, uma bellissima car- 
teira para despachos, ea M. Feuillet de Conches, 
chefe do protocolo, introductor dos embaixado- 
res, uma rica caixa de rapé, igualmente ornada 
de diamantes. 

— A mordedura da vibora.  Lo-se no Me- 
morial de la Loire de 10 de Setembro : 

« MPE Rulliere, de Billon, communa de 
Caloire, foi picada por uma pequena vibora, ha 
algans dias, quando estava colhendo fruetos. 
N.Ve Rulliere desprezon empregar algum neme- 
dio, porque a picadella tinha. sido muito: li- 
geira ; esta imprudencia custou-lhe caro: a mão, 
o braço e finalmente todo o corpo incharam no 
fim de dons ou tres dias, e quando quizeram 
tratario mal, já não era tempo. MPS Rulhiere 
monreu entro os inais atrozes sofrimentos, > | 

— Ohjeetos sagrados da Crimea. O go-| 
verno russo acaba devdar ordem ás suas lega- 
ções no estrangeiro de procurar, pelas lojas de 
curiosidades ou outras quaesquer, e de resgatar 
os vbjectos sagrados , ta vio imagens “de 
santos, eruzes de cemiterios, Lrasidos da Crimea 
pelos-soldados das tropas allindas. Tendo sabi- 
do que um grande numero destes objectos so 
acham expostos á venda nas lojas de mereado- 
res, o czar julgou dever Lomar esta medida para 
salvar da profanação estes santos oljeetos, pelos 
quaes os Russos lem grande veneração. 

— Industria de séda em Zurich. O tra- 
balho estalistico emprebendidu pela; sociedade 
da industria das sedas do cantão de Zarieh for- 


neceu os resultados seguint obreiros de Lota 
a especie, lintureiros tecelões, ete., 32,862; 
salarios, que perceberam 8,291,606 fr. ; nume- 
ro de teares no cantão de Zurich e cantões cir- 
cunívisinhos, 25,291 ; pezo da seda posta cm 
obra pelas fabricas de tecidos, 004,693 libras; 
pezo das peças fabriculas, 229.930 libras ; se- 
das lingidas no cantão, 1,475,095 hbras; peças 
entregues pelos apparelhadures 51,300. 

— Roubo: (Do J. doGodo Rio de Janei- 
ro): Tendo falleeido o subdito portuguez José 
da Silva Billancourt, com casa de padaria na 
rua des Barbonos, e correndo algnns boatos de 
roubo feito no espolio do mesmo , procederam 
as competentes anthoridades como lhes cumpria, 
e no dia 21 de Julho ao meio dia foram re- 
mettidos ao sur. commendador consul-geral de 
Portogalotres letras pertencentes ao espalio do 
dito Bitlancourt, sendo uma de 1:00080004 or- 


dem «do faliceido secita pelo Banco Rural e Hy- 
pothecario, uma de 2188000, aceita pelo mesmo, 
e ontra de 4:0528500 ao portador, aceita por 
Antonio José Pinto de Almeida em 26 de Abril 
de 1856, a sete mezes precisos, quo juntas a 
outra letra de 1,6218173, que por advertencia 
do snr consulsgeral foi cassada fpelo Banco | 
Rural quando a quizeram descontar , prefaz a | 
somma de 3:8918575. 


essa fortuna em 
io rouba; 


VIAÇÃO PUBLICA. 


Publicamos hoje cont intima satisfação q o 
tado lisongeiro em que se acham as duas q 
tradas da Vianna e de Amarante, esque podem 
considerar-se coneluidas, porque na 1.º só fal. 
tam obra de? de legoa, e na 2.º 3/, de legoa 
por empedrar, estando ellas completamente ras. 
gadas — terraplanadas — expropriadas, etc. 

As informações. que recebemos são as mais 
agradaveis possivel. - Um passageiro, pessoa in. 
telligente que ha pauco transitou pela estrada 
de Amarante informou-nos que não só ella é sp. 
berba pelos maguilicos poMasaleo im apre- 
senta, mas que seu acabamento éd'uma perfei- 
ção tal, que bem se pode considerar uma es. 
trada modello, que honra tanto seu director co. 
mo o patriotismo do Porto, em fornecer os 
meios para a companhia Utilidade Publica cos. 
tear uma obra de tanto interesse € mereci- 
mento. 

São incompletas as nossas infonmações acer- 
ca da estrada de Vianna ; mas Lemos a convi 
» que não desmerecerão das que recebenios 
de Amarante, e que de certo encherão de jn- 
bilo os nossos leitores. 


AMARANTE, 


Na semana que aonbou em 21 de Setembro 


Empedramento Lota) 55.000 metros, 
Por empedrar....» decvo 1º secção 42 metros 


2.º “conéluida » 
ARE CSV 
Da Ponte da Pedra a Ponte Ferrelra 670 » 


1.002 metros 


VIANNA. 


Empedeamento: total 44,000 metras 
Por empedrar......... 1.ºsecção 788/metros 
BA) q » 
3º» 613 
+ 2092melras 
Pa SA to o bi 


(ComusicaDO.) 
PEDIDO PIHILANTROPICO — ANTIPHILARNONICO. 

Nun rua da Ferraria de Baixo em frente do 
hospital de 'S. Francisco, ha mm bichinho omi- 
thologico que quer ser artista Iyrico, mas que 
para isso não temas habilitações cuterpicas, pois 
guincha «Puma maneira a mais ofensiva aus 
tympanos humanos. O seu canto assemelha-se 
ao sum produzido pelo limar dum serra, in- 
commodando assim desapiedadamente (não fal- 
lando na visinhan os pobres doentes e con- 
valescentes do dito hospital, que todos malili- 
zem semelhante desharmoniosa cantilena. Por 
isso roga-se 4 Meza da Veneravel Orden Tor 
ceira de S. Proncisco , que em prol dus sous 
Irmãos doentes Taga com que o-dito Derra- 
dor vá pregar a outra freguézia, 


TERIOR. | 


at 

“OLIVEIRA D'AZEMEIS 21. — Deparei no 
Commercio do Porto n.º 214 com unia corres- 
pondencia do sne. Antonio Pereira de Vargas 
em que fall da imangaração nesta villa Aim 


azylo para a infancia desvalila por um brazi- 
letro, o ao mesmo tempo pede para que alguem 


Umelhar informado dê puificidade dquelte acto 


de tanta magnitude. 
do snr, Vargas. “ 

O brazileiro é o snr. Antonio Pinto de Car- 
valho natural da freguezia d'UL pertencente a 
este concelho, e hoje residente em Lordelo , 
suburbios dussa citado. 
snr. Pinto de Carvalho inaugurou o Aci- 
lo «Pinfenvia desvelida escallendo '7 meninos 
e 4 meninas, que depois de lhes mandar fazer 
vestidos unifarmes os piz em casa dum pro- 
fossor ainstrucção primaria para serem educa- 
dos, tudo “É sua custa reservando-se no futuro 
a dar-lhes arromação. 1%. 

O snr. Pinto de Carvalho é conhecido por 
todas as pessoas iPaqui por homem de senti- 
mentos plhylantropicos, e por isso muito res 
peitado, A 

Esta meção encontrou grandes symypathias 
por verem que 0 passo que o snr. Carvalho aca 
ba de dar vai servir destino a muitos ho- 
mens para que, imitando-o , deem desenvolvi- 
mento a um estabelecimento de grande bene- 
fieio-para os filhos dos pabres no concelho d'Oli- 
veira d'Azemeis. 

Naquinta feira 48 tomou posse do Jogar 
de juiz de direito desta comarea o sn. dr. 
Camilo Aureliano da Silva é Souza, Por esta 
oecasião: reeitou um brilhante discurso dando à 
todos as mais lisongeiras esperanças de que te- 
remos um recto e habil magistrado. B. O. 

LEIRIA 20. —Cholera. — (Do Leirienso) 


Satisfirenos à indicação 


Dizia-se que Bitiancourt deixara 50.000g | A cidade pode dizer-se livro de chofera, ha “rs 


e nado ou quasi noda appprecondo que «corres- | pouços de diss que se não dá um caso. 


Nas 


ensida- 
de, 19 do 
corrente , 
fallecidas 18. Ea É 
Nos concelhos d'Obidos e Caldas continuam 
recer alguns casos, mas pmjeos- 
N eum e d'Alcobaça de 14 a 16 do cor- 
rente houve Em casos, e 30 Enllecimentos 
tro da villa tem melhorado o estalo sani- 
tario. RA aus 
“+ No-coneelho de Porta de Moz, nos íias 15 
217 do corrente, foram atacadas Li pessuas, 
e Aalleceram 9. , 
No concelho da Batalha de 134 17 do cor- 
rente houve 48 casos de cholera, e 10 fuilo- 


cimentos. a 


an ca o 
“No coneetho d'Alvaiazere, segundo nos cons- 
começou à manifestar-sea epidemia nos pri- 
to, AR d'Agosto, du até 9 do cor 
rente, tinha feito 40 a 50 victimas. A mnior 
força da epidemia teve logar no principio deste 
mez, e os logares mais atacados foram o do Pé 
de Serra, Gamanhos, Bernardos, e a villa. 
“No concelho ide Figueiró continmavam a 

arecer inlguns censos, em parte fatnes. 

COIMBRA 20. — (Do Tribuno Popular): à 
cholera tem diminnido sensivelmente nestes tres 
ultimos dias tanto em extensão, como em inten- 
sidade: os habitantes da cidade patenteam já 
em seus rostos a salisfação que lhes anima a 
vida, e esperam emDens e nos santos protecto- 
res da cidade, que o fagello nos deixe em bre- 
ve. — Que o Senhor se digne escutar as orações 
de seus filhos, e que, perdoando-lhes suas cul- 
pas, queira derramar sobre elles a sua divina 
misericordia- 

— Fallésimento. — (Do Conimbricense) : 
Na quarta feira falleceu de mn ataque de chole- 
ra nesta cidade, o bacharel formado em m 
cira Candido Francisco Lopes Lobão. Era filho 
do Joaquim Lopes Lobão , natural do Piaabi, 
Imperio do Brasil, e frequentou no ultimo anno 
Jeetivo o sexto auno da sua Faculdade. f 

— Altentado horroroso. Um nosso amigo 
nos communica 0 seguinte : 

“« No dia 9 do corrente foi encontrado por 
uns pescadores na presavda Senhora da Ribeira, 
junto no Ingar da Marmesloira, concelho de Mor- 
tagon, um embrulho, que examinado pelos pes- 
cadores, viram ser o cadaver duma crigaça, 
que se presume ser um infantecidio ! 

« Ineulcasa ter sido efogada com uma fita 
de cnastro, embrulhada em sm bocado de-lázi- 
nha preta, e -com umas Liras dum lenço de -sar- 
ja usado, que dizem ser da propria fera, a quem 
a fama publica attribue tal atlentado | E" noto- 
rio que dj é o primeiro | » 


— EXTERIOR. 


A «Gazeta do Madrid» de 17 publica os se- 


jotes despachos : 
EM PARIS 16 de Setembro. — CONSTANTINO- 
PLA +8..— Em «consequencia dos passos enilos 


por Mr. BouteniciT, embaixador russo na Tur- 
quia, e por outros Enviados de varias Poten- 
cias, a Bora abandonou o projecto de enviar 
uma expedição contra Montenegro. 
PARIS, 47 de Setembro. — O Imperador 
Napoleão, necebon a. Deputação do Biscaia que 
he apresentou o accordio pelo qual o Principe 
Imperial é declarado biscaisho de origem, e por 
conseguinte cidadap da proxinci ! 
“IS. M. manifestou o mais vivo reconheci- 
mento por -este Lestumunho de sympalhia. 
«OUR 
“+ Umaseurrespandeneia de Sebastopol, pu- 
Dliogila pela soAbelha do Norte», dá a notícia 
dos tnabalhos:da sestauração desta cidade, Acres- 
centa que, no espaço de um nez, se liraram 
da agua sete navios do namero d'aquelles que 
tinham sido submergidos durante o sítio; deste 
numero é um barco n vapor que está já em 
Serviço. A gy ndencia dá us nomes dos 
Mavios lirados “da agua, e diz que la toda a 


-—— 


esperança de se conseguir lirar us outros que | 
ehaaRA GATAS Tec q 


E bio jamaes niglezes resebilos “pelo paquete 
Wm notícias circunslanciadas sobre a co- 
rónçãos dos da inicie na carta do 
Correspondepte do «Daily News» datada de Mos- 
couro 8; pogorrente tur o seguinte paragrapho 
doscriptivo daguello grande solemnidade : 


age ps emtado o Imperador ea Im- 
porre o ig, tirono dos Czars ua Igreja 
a 


O, foram propriamento dispostas | 


“ouxindo-se neste momento 


OS insigui 
uma RR que sabia d'um choro 


Inyizigel, etcopolitano appresenton então 
vma. profiss pudins que ga dan ley com a 
devia gun 0. A leitura desto documento que 
erm bastante extanso, levou mais de dez minu- 
tos e alurante ella reinou na igreja o mais pro- 
“ndo silencio, Immedialamente depois, o Lm- 
Pesa Toi revestido com o manto resl, seguin- 
1e738 depois os mais interessantes netos desta so- 
cone o. Tomando com ambas as nãos à 
corda ita Morei o toda amada do dia” 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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mantes, a colocon na cabeça, mostrando assim 
que de nenhum poisr terrestro, sacerdotal ou 
secular, elle recebia a sua soberania. Então 
uy um signal 4 Imperatriz, que submissa- 
mente ajoelbava dimnte delle n'oima almofada 
toda bordada Uovro, tocou-lhe com nº corda na 
testa e» depois a collocou na sua propria cab 
qu. Foreste um momento de muito intore: 

A imperatriz mão que 0 lmha ereado com 
a maior fortaleza, começou a chorar, e lola a 
congregação ao ajoelharem em honra do rito, 
soluçavam e grilivam como criancas. Que his- 
loria não fizeram recordar aquellas lagrimas da 
imperatriz Mae? Mais de uma quarta parte de sect- 
lose tinha passado depois que ella recebera egual- 
homem do maior soberano do sem tempo; por 

de sons pensa- 
pires, 


| maita tempo d 


vis participa 
mniespérito 


«lo seu cara- 


brando que t 
cler e 


seNS: “om 


) 


0. 0 grande homem 
linha deixado «exis a onlras maos ja ser 
confiado, o puder seeptro que por tanto 
tempo fizera a sua felicidale. 

Este foi o ultimo ponto culminante do ce- 
remonial. Seguiu-se então a unção; a admi 
tração do-Sacramento ao Imperator d'ambas as 
formas, á Imperatriz d'uma só, a M 
tras ceremonias puramente religiosas; e, final- 
mente as congratulações, que o Imperador ce- 
ceben com grande dignidade, 

Ao mesmo Lempo o seu semblante paten- 
teava-se cuidadoso e com um olhar triste, parecia 
como aqueile que se acha opprimido com o sen- 
limento de uma grande responsabilidade, Veio 
depois o momento pelo qual esperavam fora da 
egreja com paciencia axemplar 70,000 pessoas. 
Depois sabio do Templo uma magestosa pro- 
cissão. Na frente ia um explendido palio de- 
baixo do qual caminhava o imperador com a 
coroa imperial na cabeça e levando o manto im- 
perial. Via-se alli o estandarte, o sello, e a 
espada do imperio ; os grandes fuccionarios se- 
guiam atraz a uma distancia respeitosa e a ca- 
vallaria «a guarda desmontada com as suas 
couraças donrádas formava em allas pelo sítio 
do transito. 

Grande numero de bandas marciaes toca- 
vam er ao mesmo tempo o hymno nacio- 


unmensa múltidão de povo formavam um es- 
trondoso acompanhamento á musica. O aspe- 
cto de 8. M. era muito solemne , inclinava-se 


repelidas vezes, porem nunca se sorria, e as 


demunstrações de alegria pareciam perder a sua 
anim por falta da sympathia imperial. Era 
um espectaculo vriental verdadeiramente impo- 
nente. — O palio, o grande Czar com asua co- 


roa de diamantes brilhando ao sol, os muitos 


culas, tudo formava um quadro que não es- 
quecerei (ão cedo.» 


“PARTE COMMERCIAL. 


LIVERPOOL É DE SETEMBRO. 


AZEITE DOCE. — Tem continuado firme. 
Existem 2000 toneladas de “252 galões cada 
Cotação 51 lb. e 10 sh. a 52 e 10 por 
252 galiões. 

SARRO DE VINHO. — Tem sido procurado 
e as pequenas partidas que tem vindo tem ob- 
tido. prompta venda; cotação fl a 43 sh. por 
112 arralois. 

MILHO. — Amarello 33 sh. a 33 e 6 por 
quarter de 480 arraleis; branca 33 à 34 e 6 


FUNDOS. — Port es de 3 por € 
57, de4 p ce 51 a 52; de 3 por ce. 
meio a 46 e meiv. 


13 e 


AES. — Ouro em barra 77 sh. ce 9d 
; prata em barra 5 sh. e À e meiv d, 
CANBIOS, 
Lisboa. .a 90d 


Porto... 


(Preços correntes de Pinto Leite & Irmão.) 


ALFANDEGA DO PORTO. 
| IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 22 de Setembro. 


POVOA. — Lancha Senhora d'4g 
tro, à Coelho Lima & €º 


las- 


de sal, a Joaquim Duarte do Mattos. 

LIVERPOOL. — Vapor ingloz Cintra, 1:613 
volumes de dive mercadorias, JO tomela- 
das, 1 arroba e 15 arrateis de ferro, a F. Cla- 
miço Filhos & €.4 

LONDRES. — Vapor “inglez Sultana 5:374 
volumes de diversas mercadorias, à Millor & 
ç* ' 


VINIIO EXPORTADO. 


RE 
Despachado desde 2 de Ja- 
ueiro a 31 dlAgosto......... 20279 dh 4 
Dito em É a 20 de Setembro 1990 
Dito em 22: 
Para Inglaterra 58 
Para o Brazil 12 


———— eme 


e ou-| 


nal — «Deus salve o Czar,» — c os vivas da | 


trajes orientacs, e os mujtks de barbas cros- | 


LÃ. —Ha falta das qualilades superiores. | 


LISBOA. — Brigue Mattos 1.º, 400 mois | 


M 


PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 18 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, 


GLASGOW. — Yap. ing. Vasco da Gama, em 
qualidade de paquete. 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, 
qualidade de paquete. 

IDEM. — Gal. cfr. Ville de S. Denis. 

FANTUERPIA. — Vap. fr. Marie Stuart. 

CARDIFF. ing. Clasina. Áideria, carvão. 

— Chal, ing. Dudgeon, trigo. 

Emily, trigo, 

. — E Wng. Ann, trigo. 

PGIBRALTAR. — Vap, ing. Sultan, em qualida- 
do de paquete, 

HAMBURGO. — Pat. hamb. Stintfang. trigo. 

BALMOUEH, — Pat. oldemb. Erbgosberzo vor 
Oldemburg, trigo. ; 

PORTO. — Bare. Santa Clara, lastro. 

— H. Lealdade, madeira. 

Cah. Cezar, cebulla, louça e man- 


f 


em 


teiga, 
SAFI. — TE. Nova Albina, milho, fava e grão. 
FIGUEIRA. — H. Sol Dourado, madeira e car- 
vav. 
EM. — HM. Novo Paquete, madeira e vinho. 
SINES. — H. S. Thiago, arroz, lremoço e ce- 
vada. 
VIANNA. — Palh. Fé, madeira e centeio. 
VIEIRA. — Pat Milagre, madeira. 
IDEM. — H, Madeireiro, madeira 
SETUBAL. — B. Providencia, carvão e arroz. 
PENICHE. — Cah. Senhora do Ryzario e Almas, 
aguardente. 


SANIDAS. 


PERNAMBUCO, — Darc. 

| mais generos. 

| BAHIA, — Bare. Esperança vinho e mais gene- 
ros 

NEW-PORT. — Br. ing. Thomas Worlhington, 


Maria José, vinho e 


p. fe. Dannbo. 
h. Villa Nova de Portimão, 


FARO. — Cab, Boa Fê, encommendas. 
| CAMINHA — UH. S. Jorge, sal. 
[S. MARTINHO, — &. Nuva Sociedade, arroz e 
| assucar, 
VIAN — , Mensszeiro, sal e encommen- 
das, > 
—— tm 
PORTO 22 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO, 2 dias. — Rasca Santa Maria, e. Mat- 
tos, -sal. 
(IDEM, 2 dias. — Miate Nova Unido, c. Velha, 
| cal. 
(IDEM, 2 dias. — Nate Primavera, c. Rosado, 
sal 


| LONDRES, 5 dias. — Vapor inglez Sultana, e. 
Reid, arroz, a Deh. Mathias Feurheerd Ju- 
nior e €.º 
SAHIDAS. 
| GLASGOW. — Escuna ingleza James, e. Burrel, 
víiho, Ee. 
IDEM 23. 
| A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


CODIGO D'AMOR 
ou 
Corpo completo de definições, leis, regras e mazi- 
mas applicaseis à arte d'amar e ser amado ; 
sequido do 


CODIGO PENAL D'AMOR. 


| 
! 
| 
| 
| 
| 
| 


| objectos. 
Contexto e divisão da obra : 


's do amor, 
tudos. 


— Noções geraes : Dofiniçõ 
do amor: — Dos cinco 5 


JL. 


| Codigo; d'amor. = Titulo 4º Da arte d'ogrador. 
|=Secção 1.º Do phisico. = Capitulo 1.º Da Bellesá: 
2""Do adorno. 2*ºpo moral. = Capitu- 


Introdu; 


|—A lingua 


alague e da de 
pitulo 1.º Da. inters ação. 
| carvespoudencia. —3 * Da dissenção e da: 
| ção. — Secção 3.º Depois. = Capitulo unico. A 
dice “so titulo 2.º Do amor platonico. —, Titu'b 
| Do casamento. . 


ADP 


FA 


E de tarias outras peças relativas ao mesmo | 


ciume. — 12.º Do capricho. — 13.º Do desdem.:— 44.º 
Da insensibilidade. — 15.º Da impostura. 
va 
vo Flores, Sua linguagem por vrdem alfabetica — 
Córes. Sua li zuagem, idem. — Para indicar os dias 
de semana. — Para indicar as horas. 
MI. 

. Apontamentoss curiosos, encontrados entre 08 pa- 
Peis d'um elegante do seculo passado, e que pódem 
Servir de instrueção à mocidade do seculo actual. 


VII. 
1º “Ellas pintadas por si mesmas. — 2.º Eles 
pintados por si mesmos. — 3º Ellas pintadas porel- 
les. — 4º Files pintados por ellas. 
VIII. 
Pensamento e maximas. — O tempo e o amor 
fpoesia.) 
Vexpe-sa. 


Em Lisboa, nas lojos de livros de Silva, na pra- 
ca de D. Pedro, e Bordallo, na rua Augusta. 

Porto, nas lojas dos snrs. Moré e Cruz Coutinho, 
e nas outras do costume, 

Coimbra, na loja do snr. Francisco de Souza 
Aranjo rua da Calçada nº 9 i 

Braga, em casa do sor. Joaquim José- Antunes 
da Silva Monteiro, rua de S. Lazaro. 

Vianna, em casa do snr. Antonio da Silva Vi- 
ana. 


reiro, na Typographia Aveirense, largo da Vera 


O GENIO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gama. 


| Gruz. 


Este hellissimo e singular romance, que 
tanto interesse tem causado, e cujo geção con- 
temporanea é passada mo Porto, o 1.º volume 
de 364 paginas em formato d'oitavo francez, de 
bom papel e typo, vende-se na rua das Hor- 
tas n.º 144 em casa de seu editor Jacintro 
Antonio Pinto da Silva, preço 500 réis. 


ONDE ESTA A FELICIDADE? 
Romance por Camillo Castello Branco, 
1 volume de 400 paginas, preço 480. 


Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 


Vesve-se em casa de Cruz Coutinho na rua 
dos Caldeirciros n.º 14 e 15, as seguintes 
obras : 

BIBLIOTITECA PORTUGUEZA— ou nepropucção 
DOS LIVROS CLASSICOS PORTTGUEZES. — Obras 
publicadas : ca É 

BERNARDIM RIBEIRO, obras completas , 
1 vol. 220 reis. — GIL VICENTIE, obras 
completas, 3 vol. 780 rs. — LUIZ DE CA- 
MOES, obras completas, 3 vol. 780 rs. — FRAN- 
CISCO DE MORAES, O Palmeirim d'Inglaterra, 
3 vol. 800 rs. — FRANCISCO D'ANDRADE, O 
Primeiro Cerco de Diu, 1 vol. 400 ns. — D. 
FRANCISCO CHILIROLIM DE MOURA, Os No- 
vissimos do Homem, 1 vol. 140 rs. — CAR- 
TAS DO CAVALLEIRO D'OLIVEIRA, 3 vol. 
980 es. 

CHRONICA DO CONDESTABRE DE POR- 
TUGAL — DNUNALVREZ PERETRA, princi - 
piador da casa de Bragança, sem mudar do 
antiguidade de suas palavras, nem estilo; — 
Preço 300. 


AMENCIOS. 


| VINHOS DO PORTO. 


licor ANTONIO MALHEIRO negociante da Praça 
do Porto, c motador na rua do Almada n.º 325, faz 
publico : 

Que tendo concorrido á Exposicão Universal da 
Pariz em 1855, ali foram premiados, pela y) 
grande jury internacional com a-medalha de 4: 
imeda 


1812, 


que 


nar, e branco particular q rico, ambos 
1812 


1615 


Tinto. particular, genuino ge. 

Branco” uito eltomiatho! à RS 
Que dos outras seis, vishos possue maiszas quan- 

| lidades, encascados, e alguns já engarrafaidos ; 

| Tinto gênuimo de. 

| Tinto muco de. 

Dito secco de. 

Difo estomáchal de. 

Dito particular de 

Dito preçiozo de 
Que ds preços 


lo do coração: — 2.º dia habilidade, — 3.º Das ma- é 
as. = Titulo 2.º Do amoc. = Secção 1º Antes. | Por almtido Sie! 
| Capitulo 1.º Da “escolha. — 20 Dos' indícios. — gu Que o estado” 
s Contidentes, de Do | bor destes vinhos, é para o uzo 
Hifmaeção É a | se seis ou mais annos de garrafa. 


E finalmente que executa esa fntommenda 
que delles se lhe faça para o paiz ou para o estrangeiro, 
devendo posew johservar: que não sendo a encon 
menda para vinho cngarrafado será muito dificil e 
“demorada a prointificação d'encammenda de vinho 


uu por almude, em cascos menores d'uma pipa, meia 

e plpa, ou ainda algum quarto de pipa: isto sómente 

| Aphorismos. —: Vocabularioabreviado dos cama- | peta dificuldade que ha de encontrar-se vazilhas mais 

| rins. cquengs cpinhadas pn iteripos des pão estraj 

| W Es vinhos Ho annunciai e SR 

| q » N. B. As garrafas serão te, E rolba-etes 

Codigo. penal. — Titulo unico. — Dos crimes, | (59 po Jncre' o púme, aMalheisos 8 ma jfrento Milbem 

dos delitos e das penas, Capitulo 1.» Da incuns-| ag impressos com as denominações, & qualidades de 
tancia. — 2º Da ncooganíia. 8º Da iodisiripção ) cova” Wipho 670 Opuc-aiatia Da! MBDalia! 5771 A 
quilhprta SSB E Da: (atoidade: 12 SIDA erbreiao À Miguel Antonio Mglleiro. 
9.º Da inâdelidade. — 40,º Da Porfidia. — 11.º Do | (ego) 


k 


” O COMMERCIO DO PORTO. 


Lgvy) “OuIsam 
op ogipogimer o ordonpnnur é mantõixa 
e wo) 9S “erquedmos vp orojdiosa ou 
s1Od “J91AUOD Sal| apuoe 19207 mopod o a 
“soJtarpueo no soqm ap vaduoo e aus au 
soy onb 'ze3 op aezn ogutanh anb seos 
-Sod se autAdIg  “owsvw Op ojuameuroua 
vaed ovôrzoduoo ap soqny omos tIsse P 
selpos vavd seynyso 'ze3 card soxorpuro ap 
OjuaWNIos OpeLiea à apueid mn nagar 
ajuawjendy ojtay 1941 O oonod eq wanh 
e sejjes avuojos e orsvõigo anb soe 
sodoid op a (souopapuajua op ogôvsoade v 
optoouoiu ua) anb ojtajuad or) opm) seupad 
“sasoueta qurod nad e opepiog o ormtuL 
salp,p sungjs o “esnduep steur Wojuvo 
“apepro vjsau sOJSIA OU Epuiv SOjso3 op 
“selos avuioy esed paded ap ojuauigãos ap 
-ueaS win vpui curas e nowyoedsaq 

“ozotdsop OEU O otounuur ajsap ojuam 
-rooquoo vquo) wonb e opuvõos 'osou ap 
z2j 0 afowy *oroJauod nos Op soJauas 
*opriounuue sozos sesIoAIp Jod OQNA 


“EgE Y 0SE oN SIMOTA SVG YOM YN 


HOINAL SVLITUA 
| ONO 


OR justos motivos fica transferida a 

festividade da milagrosa Santa Rita de 
Cassia, erecta na Igreja de S. João Novo 
desta cidade ; a qual se annunciará pelas 
folhas, e annuncios aos snrs. Mordomos, e 
concorrentes. 


T. SANTO ANTÔNIO. 


CHANDO-SE de passagem o snr. Merli 

com a sua Companhia gimnastica, a cro- 
batica e coreografica vai dar algumas fun- 
ções nesle Theatro. 

O snr. Merli espera ter o acolhimen- 
to do illustrado publico. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE 


Gerencia annuncia que suspende, por 

em quanto a venda em leilão das Apo- 
lices de 4 p. c. cuja arrematação se acha- 
va annunciada. á 

Poderão comtudo obter-se parlicular- 
mente, dirijindo-se para isso os preten- 
dentes à mesma Gerencia no respectivo 
escriptorio no Edificio da Bolsa, todos os 
dias, não santifiacdos, desde as 11 ho- 
ras da manhã até às 3 da tarde. 


VENDA DE BENS DE RAIZ 


EM S. MIGUEL D'OUTEIRO. 
(COMMARCA DE TONDELLA.) 


ÃO-DE vender-se em praça, no dia 5 

do proximo mez d'Outubro, perante o 
juiz de Direito da dita Commarca de Ton- 
della, diversos bens de raiz, sitos na villa 
de S. Miguel d'Outeiro, pertencentes ao 
menor Francisco da Eira Porto, residente 
em Mathosinhos. 

A descripção dos mesmos bens pode 
ver-se nesta cidade no cartorio do Escri- 
vão de Direito, Coutinho, defronte do 
Carmo, onde se acha o respectivo Inventario. 
[1:159) 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 30 do corrente mez de Setembro 
pelas 11 horas da manhã na casa da 
Alfandega desta cidade se ha-de proceder 
á arrematação de cinco peças de panno de 
Jã de diversas qualidades e um cobertor 
de lã de duas raias; ludo pertencente á 
tomadia feita pelo Fiscal do contracto do 
Tabaco da Commarca de Villa Real, ali pro- 
cessado no Juizo de Direito. 
Alfandega do Porto 23 de Setembro de 
1856. 
OQ Escrivão do Expediente. 
José da Suva Monteiro. 
[1:160] 


- e 
MK ENDE-SE uma morada de 
casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se 4 mesma propriedade, onde 


poderá tractar do seu ajuste. [799] 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIA. 


OR ordem do ex.”º snr. presidente da 

Assemblea Geral da Companhia de Na- 
vegação a Vapor Luzo-Brazileira é con- 
vocada a Assemblea Geral dos snrs. Accio- 
nistas para o dia 29 do corrente pelas 11 
horas da manhã no Edifício da Bolça a 
fim de se resolverem importantes consul- 
tas que hãode ser propostas. [1:161] 


Conselheiro José Lourenço Pinto, mu- 
dou para a sua antiga residencia na 
ua do Pinheiro n.º 77 e 78. 


LEILÃO. 


O dia 25 do corrente pelas 11 horas 
da manhã na rua 16 de Maio n.º 
223 e 224, haverá leilão de moveis, lou- 
ças, um bom mostrador para loja ou es- 
criptorio, 1 pianno de gabinete, pratas, é 
mais objectos, que estarão palentes no 
mesmo dia desde as 9 horas em diante. 
Não se imprimiram listas por não 
haver tempo. [1:451) 


ERDEU-SE no Domingo 21 do corrente 

um alfinete de peito de snr.º quem o 
achasse e o queira restituir pode fazel-o 
na rua do Souto n.º 62 poro que recebe- 
rá alviçaras. [1:153) 


OSÉ Joaquim Moreira Freire, rezidente 
no Rio de Janeiro, faz publico, que a 
propriedade denominada — Qninta de Ca- 
valão — e outro predio, ambos silos em 
Penafiel, pertencentes á Ex.”* Sur? D. 
Maria Marcellina de Moraes Bessa, da mes- 
ma cidade, se acham hypolecados ao an- 
nunciante, por escriptura feita nas notas 
do Tabellião Teixeira da referida cidade. 
Porto 22 de Setembro de 1856. 
Os Procuradores do annunciante 
Antonio José Gonçalves Guimaraes & 0.º 
[1:454] 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para yen- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781) 


bom Chronometro de acre- 
ditado auctor falle narua No- 
va dos Inglezes n.º 24. 
[1:105] 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa lerras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, silas no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perlen- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco Mon- 


ri 


eiro. 577) 
UEM quizer comprar uma 
e casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 LL, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


[exe] À 
“E oU SeIIOI] Sep OUag “S Op 0S4v7 ou 
altey Jopuagiad e man) cosquajs ap gg 
ent eu cjis : OpINIjSUOd uid onnur opny 
“poLqLy no “mazeune eued oatos anb “em 
-sou v vpegod vol] erp ewn é epemva 
a *o50d op voe * jejuinh woo 
“Jepur wn op 'seAou sesvo op 

apepaudosd eun AS-AQNA, 


Commissão Administrativa do hospital 
Militar Permanente do Porto convida 
a comparecerem no mesmo hospital no dia 
24 do corrente desde as 9 horas ás 11 da 
manhã a todos os individuos que pertende- 
rem fornecer para o consumo do sobredito 
hospital nos tres mezes seguintes. — Arroz, 
assucar, azeite, carne de vaca, chocolate, 
macarrão, pão de trigo, sal, toucinho, e 
lavagem de roupas. 
Porto 19 de Setembro de 1856. 
João José de Lima e Costa, 
Director interino. 
[1144] 


OAQUIM de Souza Neves, tem o seu es- 
criptorio na rua de S, Francisco n.º 8. 
[1:135] 


S devedores à massa fallida de Domin- 
gos José de Souza, a quem se enviárão 
cartas para em 10 dias mandarem pagar 


á rua das Flores n.º 257 o importe de |. 
seus debitos, são por este aununcio ro- |. 


gados a satisfazer até 30 do corrente 
na certeza de que passado o dito dia 
se publicarão seus nomes e quantias que 
devem, para pederem satisfazer antes de 
serem compelidos judicialmente. 
Porto 20 de Setembro de 1856. 
O procurador da administração, 
Custodio Perreira Pinto Felgueiras 


[1:148] | 


VIUVA de José Bernardino Pexe, con- 
tinua em Malhosinhos com o mesmo 
estabelecimento de casa de pasto, que ali 
teve seu marido. [1:422) 


LUGA-SE desde já uma casa na Arca 

d'Agoa, toda estucada, com bastantes 
commodos, e seu jardim, terra para horta 
arvores de fructa agoa e ramadas, isto por 
7 moedas anuaes; na rua d'Entreparedes 
n.º 24 achão-se as chaves para se ver e 
com quem tractar. [1:098] 


CHA-SE sortido o armazem de & 
fato feito proprio para a esta- & 
cão, e vendem-se por preços com- 
modos. Tambem ha fazendas em é 
peca, na Praça de Carlos Alberto 
n.º 33 e g4. 


Na rua das Congostas n.º 
128 ha para vender chumbo 
em pasta de todas as gros- 
suras. [1:068] 


P' ISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação d'uma menina. Quem 
sejulgar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
çada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições, 949] 


ENDE-SE uma morada de 


ya casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 1119113. Quem a pertender dirija- 
seá rua do Almada n.º 257. 798] 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 

“ como dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. 993] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


LUGAM-SE excellentes Escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 

Commercial se dão os esclarecimentos. 
[710] 


METHODO GERAL 


PARA 


VIOLLA FRANCESA. 


Contenvo principios de musica, escalas, 
arpejos e preludios para todos os tons, que en- 
sinam a acompanhar o canto: seguido por di- 
versas cavalinas, arias, mazurkas, varsovianas , 
valsas, contradanças e de um estndo particu- 


E NÉ 


| lar para fazer quanto é possivel os sons bar- 


monicos, por Manoel Nunes Aguedo, segun- 
da edição, 1856. 

Vende-se em casa do auctor na 
Hortas n.º 154, por 1:200 rs. 


rua das 


S devedores à massa fallida de José 
Pinto Roza, a quem enviei cartas pa- 
ra em 15 dias mandarem pagar á rua de 


S. João Novo n.º 20 o importe de seus | 


debitos, são por este. annuncio rogados a 
satisfazer até 30 do corrente, na certeza 
de que passado o dito dia publicarei seus 
nomes e quantias que devem para o po- 
derem fazer antes de serem compelidos 
judicialmente. 

Custodio Ferreira Pinto Felgueiras. 


[1:149] 


V. S: P. MOURÃO. rua de S. Francisco 
n.º 6 lem para vender muito superior 


| vinho branco do Porto engarrafado à ma- 


is de 30 annos; assim como vinho mos- 


catel tambem do Porto que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no seu escriplorio se po- 
dem ver as amostras a horas da praça. 

[1:156] 


CARE ESS IE ES 
Er da 
of a Real Irman- 
E dade de Nossa Senho- 
- ra da Lapa, tendo de com. 
memorar no dia 24 do cor. 
a rente o anniversario da in. 
fausta morte de S. M. 1. o Senhor Di; Pe. 
dro Duque de Bragança de saudoza me. 
moria, convida por este meio a todos og 
Portuenses a assistirem ás Exequias e ora. 
ção funebre que no dito dia pelas 10 ho- 
ras da manhã se hão-de celebrar pelo 
elerno descanço do mesmo Augusto Senhor, 
A Meza espera que os Portuenses se di- 
gnarão assislir áquelle acto religiozo que 
por tantos titulos se torna digno do nos- 
so respeito. [1:152] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIA. 


O vapor DUQUE DO 
PORTO partirá para Lis- 
boa 5.º feira 25 do cor- 
rente ao meio dia. 
Para cargae passa- 


: | geiros tracla-se no escriptorio da Com- 


pahia rua dos Inglezes n.º 75. 1.º andar. 
Porto 22 de Setembro de 1856, 
[1:155) 


Para Glasgow. 

O novo e bem construido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL», que sahio 
deste porto em 16 do cor- 
rente deve estar aqui de volta para sahir 
oulra vez para Glasgow até o dia 12 do 
mez proximo. 

Este barco offerece as melhores van- 
tagens para carregamento de vinho, fructa 
e outros generos, e para passageiros tem 
os mais bellos commodos 

Para frete e passagem Lrácta-se com os 
consignatarios A. Miller & €.º rua Nova 
dos Inglezes n.º. 24. [1:136] 


Para Londres. 

Sahirá no dia 29 de Setem- 

bro vapor Inglez SULTANA 
Frete 32 sh. 6 d. por to- 

nelada de vinho. 


Para Hamburgo. 
Sahirá até o dia 20 d'Outubro a ga- 
leota ALPHA capitão Pilage. 


6 Consignatarios, D.ch Mathias Feu- 


beerd Junior & G.º (1u147)* 
Para o Rio de Janeiro. 


A Barca «LEAL» capitão José Alves 

REY Carneiro, sahe brevemente, recebo 

carga e conduz passageiros para os 

quaes tem bons commodos ; tracta-se com Ma- 

noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 

n.º 20 (1114) 
Para o Rio de Janeiro. 


: A barca — RAPIDA — sairá no dia 
EE 30 de Setembro só recebe carga leve 
e passageiros para o que se tracla 

com José Marques da Costa Junior em Cima 
do Muro nº 7 ou na Bateria do Terreiro n.º 


12. [1:143) 


Para Hamburgo. 


Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão C. O. de Groot. 


Para Gothenburgo. 
Escuna sueca PRINZ GUSTAF, capitão 3. 
W. Kjellberg. 


Para Copenhague eStokolmo. 
Escuna sueca HOPPET, capitão P. B. Rom- 


mer. Consignatarius Eduard Kebo & C* Tai- 

pas n.º 6 (1:127) 
Para o Rio de Janeiro. 

E Sahirá no dia 25 do corrente a E%- 

lera NOVA “SUBTIL, recebe a cargê 

e passageiros que se ajustar com O 

caixa João rdo dos Santos na Prais de Mi- 

ragaia n.º ; [986] 

edad tm - 
Resp Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


